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ANNO IV ***N. 215 

“Moinhos de vento 
w Conta o inesquecivel Dau: 

der que Tartarin de Tarras- 
a tão certo estava da exis- 
ncia de tuão que seu ce- 
sbro - escandecido ' creava, 

que, quando vinha do Club 
cujo era presidente, ás altas 
horas da noite, seguia pelo 
centro das ruas, de bengala 
alçada, mão no revólver, 
olhar feroz , o coração, a car 
da cruzamento de rua, batia 
85 pulsações precisas; e elle 
seguia impavido, musculos 
retezados. comosi já. esti- 
vesse a combater as feras, 

(iechndo o senho e os ma- 
Ee cerrados 

7 que o herde PG! 
cria na allucinação de seu es- 

|| pirito tresvairado. Blle nun- 

  

  

      

"| ca mentiu. Bra o «sol de Tar- 
rascon que o fazia inventar 
factos, crear inimigos... 

Assim tambem a « Resis- 
tencia ». 

A cada carapetão, que im 
pinge aos “miseros leitores, 
«segue-se a 'allucinação de 
Tartarin : trama-se o em- 
vastellamento do jornal ; seu 
redactor vai ser assassinado 
em plena rua, à policia pro-|S 
hibirá que o cadaver do mar- 
tyr tenha um cantozinho - no 

campo santo : o governo do 
Estado, a pedido dos deten- 
tores do poder nesta terra inter 

lie, obterá do bispado que a 
egreja não 

defunto 

0) perante este quadro ne- 
gro, sangrento, impio, a « Re- 
sistencia » jura que ha de 
continuar a luetar, que não 
n/a atemorizam as gehenas; 
que 6 PR não lhe 
dobrarà à cerviz 

    

encommende o 

a Não as enem E Oque 
| Tartarin escreve e diz re. 
“flecte o sol de Tarrascon. 

RECTIFICANDO 

O dr. Silvestre Machado, pe- 
la Resistencia, contestando o 
que escrevemos em nosso pen- 
ultimo numero, diz que «fo- 
ram unicos chefes do pa; 
conservador nesta cidade 08 
srs. Francisco Pinto, coroneis 
Francisco Ribeiro, Manoel Lu- 
iz e Amando Caiuby». Aceres- 
centa: «o coronel. Joaquim Lei- 
te, sem ofensa á sua pessoa, 
era um eleitor. E te Eai 
«Bu tenho meu pres DrO- 
e O, queir aum ou não e aum 

os da GAZETA» 
Vamos por partes. 
Sis.s. entende por chefe quem 

tem á sua inteira disposição 
as forças de um partido, o 
coronel Joaquim Leite effecti- 
vamente não era chefe; porém 
tambem ha de concordar: 

1.º que, nestas condições, che- 
fe não era nenhum dos men- 
cionados por S.'s, pois nenhum 
delles dirigia sósinnio as for- 
cas do partido conservador do 
Pinhal, que se at em 
jequenos nucleos de eleitores 
que obedeciam “á influencia de 
uma cabeça, que se salientára 
por qualidade de espirito, de 
coraçã ão ou de fortuna, e esses 

cidadãos que dirig 
quenos grupos formavam uma 
chefia—o directorio onde pre- 
ponderava a voz da maioria ; 

PR que, nestas mesmas con- 

conforme ainda veio es- 
clarecer o coronel José Ribeiro 
de Oliveira Motta, em sua pre- 
ciosa carta publicada na Re- 
sistencia do dia 13, tambem 

Silvestre Machado 
não é chefe, pois que não tem 
a suprema dir ceção de um par- 
tido, composto de Pequenas 
fracções sob a inspiração de 
cabeças diversas, que decidem 
pela maioria, em directorio. 

as, si chefes eram os que 
dispunham «dos nucleos frac- 
cionados dos eleitores do par- 
tido, como hoje ainda tal se 
entende, o coronel Joaquim 
«eito de Souza era um chefe 

do partido conservador do Pi- 
nhal, por: quanto, tendo esta 

cidade um eleitorado conser- 
vador, que na ultima eleição 
de, Topo foi ás urnas, de 58 

o preclaro amigo 
' ditas urnas mais de 

6 Ros o que não 
Ssomenos impo: 

tancia pois rep. sentava mais RGE SE 

&
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           Or- 

ou menos cerca de 10% do elei- 
torado conservador NAQUELLE 
TEMPO EM QUE UM VOTO VALIA 
OURO, em comparação como que 
se dá hoje, que cada chefe, por 
mais pingado que seja, merece 
os titulos pomposos de quan- 
ta adjectivação descabida in- 
ventou o diccionario do en- 
grossamento, para elevar uns 
tantos quidams qj 
nem do proprio voto dispõem... 

«O coronel ao Leite 
era um eleitor.. 

Sabemos que. ÃO poderia 
ser dois eleitores; mas o dr.|s 
Silvestre Machado devia lem- 
brar-se de que sua affirmação 
era de facil contestação, por- 
quanto ahi estão os livros da 
camara municipal para mostrar 
que o coronel Joaquim Leite 
oceupava cargos de represen- 
tação popular, naquelle tempo 
em que não se davam a quaes- 
quer nullidades os logares que 
tantas vezes depois na Repu- 
blica. foram preenchidos por 
individuos que não se sabe 
onde buscaram os desconhe- 
cidos prestigios com que pom- 
posamente approuveram se or- 
nar. 

Quanto á Gazeta querer ou 
não querer que o dr. Silvestre 
Machado tenha prestigio seu 
proprio, é bom explicar: AGa- 
zeta não quer deprecial-o ; an- 
tes muito pelo contrario. Até 
aprecia em muito o valor pe 
au pois por elle é que se af: 
rem homens. De prestigio 
emp estado. o 
che 

e o não só não se op- 
põe como gostará muito que 
Ss. tenha real prestigio. e 
quanto maior e, mais seu pro- 
prio fôr, tanto melhor ; isso in- 
dicará que s. s. terá feito mui- 
to por merecelio e, para me- 
recel-o, terá trabalhado muito 
por esta terra, que todos ama- 
mos e estremecemos. 

Por emquanto perdoe-nos | Es 
s. que: só lhe achemos razão 
em affirmar que tem prestigio 
entre os do seu grupinho, pro- 
priamente machadista, porque 
a dissidencia tem outros nu- 

Ni
 

mundo está 

  

  

      

    

cleos—e alguns maiores que o 
de s. s—e cada um um chefe 
com or i ontação propr ja o pres: 

tigio incontestado entre os seus 
eleitores, 

Assim é s. s, cujo prestigio 
resume-se na influencia que 
tem em” um" pequeno grupo, 
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e era distinguido a 
como um soberano. 

AY 

rã ” 
valda 

tri és jovens Senhores sen ser 
vista, 4   

que 
ut dor ires ei o prin 

os 
ois! eram o seu Eoéi reta- 

seu: RR o. favorito, 
Os imas de 

e ana ur Parte O 
que elle recobra- 

- nature- 

  

n sua att 

E afnho da fonte. 

aco 
ar de 

li 

o 
s 

JA curiosa lavadeira 
sualmente queo Prim 
ismeraldas ap 

notou 
pe Res 

nas tocava I 
“Alimentos, apezar das E 

cidícias de: seus tamiliáres e que 
Se mostrava: melancolico: e a 

ardente suspiro do mais 
condito de Naa peito. 
Já nos fins deste pouco a- 

pigre festim, « o Principe das 
o) 

e 

O de um sonh 

   

  

   

  

    

   
     

      

    

    

    

  

    
    

  

   
   

  

bom momento. a 

   
senão de noite graças ao. 

Rc voltando a si co-! 
tai Ea   

   

mais preciosa que jamais 
ram olhos mortaes; a em que 
Alexandre guardava a Tlliada 
era em comparação mais feia 
e mais grosseita . cen “uma 

»| caixa de nozes de Jyom 
O Principe abriu-a e Rol um 

e 
amorosamente o que ella con- 
tinha. 

Depois: mergulhou nella à 
mão -e retirou uma fita. Bei- 
jou-a. com paixão, derramou 
ns de ternura e excla- 

o fitinha de minha 
ma, quando, agora a verei? 

Elle repoz a fita na cgixi- 
nha e tirou um eleganie fitão 
de gaze. Beijou-o, acariciou-o 
e exclamou, beijando ainda : 

«Ah! encantado fitão de mi- 
a dama, quando apra ave 

É a- 
» 

“Tirou enfim um pri edi 
duna e cobrindo-o. d 

ue, ás vezes, |em 

  

vi- (ja 

   

  

que não é dos 459 tão discu- 
tidos, pois esses eleitores per- 
tencem não só a parcellas da 
dane com muitos chefes, 
que obedecem, antes tra- 
tam a 8; 
cia a potencia, 
ao partido republicano, ã que 
são filiados e obedecem, nada 
ieonificando sua a EA Gu   

um papel cuja jnsienifi 
cancia politica o futuro de- 
monstrará. 

Não negamos a s.s. o pres-|g 
no que deve ter... entre os 

da a fabula do pardal que 
eniroto na gaiola dos canarios 

que essa historia. de 
é muito relativa. 

fe] 

  

  
Di. José Pereira Rebouças 

O nome do grande enge- 

nheiro Dr. Rebouças cada dia 

se impõe mais á nossa admi- 

ração. 

Ainda ha poucos dias, o re- 

formador da Mogyana, cuja 

audaz tenacidade fez de uma 

estrada desmoralizada uma em- 

presa collossal, gravou seu no- 

me no coração de milhares de 

proletarios, que vêem reduzi- 

das as horas de seu arduo tra- 

-| balho na justa proporção das|S 

necessidades mutuas de patrão 

e empregado. Os enormes ren- 

dimentos da Mogyana deviam 

ter uma perfeita equipolencia 

na equitativa diminuiçã do 

trabalho e dastarifas. 

A primeira ahi está. Falta a 
segunda, que teremos, pois a 

grande Companhia está em 

mãos que sabem gerir os seus 

negocios e a redueção do tran- 

sporte se imporã ao espirito 

esclarecido do querido e esti- 

mado propulsor do progresso 

da zona mogyana, - como se 

impoz a brilhante medida. da 

redueção de horas de trabalho, 

a qual é antes que uma victo 

ria da classe operaria uma 

honesta concessão da Compa- 

nhia, sob a benefica determi- 

nação do, emerito br; azileiro, 

que a uma energia firme e in- 

  

quebrantavel reune um cora- 

ção cheio de paternal bonda- 

  RE 

Menos um... pintado tiro ia 

  

Constou que, no dia 5, Mt 
a eleição da prévia, fôra pas- 
sado. para esta cidade, por 
distincta e fulgurante figura 
do partido dissidente, que a 
Mogy-mirim tinha ido, o se- 
pi telegramma ao major 

“Chefe querido obteve elei- 
ção previa apenas UM VOTO 
MENOS que Lobato. Não pu- 
blique. 

FP fEAmido intrigado com 
ão publique. Procuramos c 

destinatario indicado, mas c 

major é um tumulo—não nos 
disse cousá alguma e, ao con- 
trario, pespegou-nos com uma 
das suas sine qua se Rm la 
contradanse que nos fez 
dar ás de Villa-Diogo, e A 
estariamos a correr, si não 
fosse o ao que nos appa- 
receu - ura do Vicent 

  

—Oh! Vicente, quem é Lo 
bato, que foi apresentado na 
reunião. de Mogy-mirim para 
deputado? 

—=Lobato!.... Não sei, não foi 
nenhum. Os candidatos apre- 
sentados foram o Abelardo com 

do Canto 24, Mercado 26 € 
Dario Ribeiro 18... 

Vão é possivel ; 
teve votos; quantos? 

Neste ponto das minhas in- 
spo po! ticas a 

A. Thomaz a e, sabe- 
dE explica" o e 

Lobato era E compadr 
do Representante de Sto Ay 
tonio da Alegria, que, por em 
gano, lhe der a um voto... 

Um voto 
Clara e-me as idéas! 
Viva a arithmetica. 

“Lobato 

    

  
  

Riysterioso Crime 

Parece indecifravel o caso ul 
timamente acontecido: em Sta 
vanger. na onis E - 

Num prato de sopa no Hotel 
de propriedade de Tralozt, en: 
controu o marinheiro Bok meta- 
de de uma orelha de gente ; re 

elamou, gritou, veio a policia, « 
Tralozt juro: que Re done 

    

  

  

sentiu-se RE 
por uma força ir pa- 
va a mesa do festim. 
“ Apesar de sua fome impe- 
riosa, não teria ousado tocar 
nos estos do repasto, si 
mão invisivel não a tivesse o- 
brigado a assentar-se na pro- 
pria cadeira rincipe. “Ao 

jantar. 
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a laranja rolou um pouco, de . 
pois parou em qualquer de 
pressão ou SEE au ob” 
staculo. Em summa a laran- 
ja fazia o que RE commu- 
mente as laranjas matr faso 

  

        
   

      

de para com seus subalternos. . 

  

    
        

  

   
   

     

    

   

  

    
   
   

  

   
   

    

   
   

   

        

   
   
    

       

  

              

  

     
    

  

     
    

    
       

28 votos, B. Netto 927, Eduar- 

   
  

  

    

     
    

  

   

  

    
   

   mesmo tempo ouviu uma voz 
mysteriosa dizer-lhe: sa 
fa-te e come!» Assim 
da-ella poz-se a comer cs um 
appetite extraordinario. 

Foi saboreando- estes man- 
jares deliciosos que ella ador- 
meceu. 
Quando accordou era dia claro. 

briu os olhos e encontrou- 
se no meio do campo, exten- 
dida ao pé da arvore onde qui- 
zera comer a laranja. Junto 
pus aaa a roupa que Ra 

   

  

   

7 Bo corteo a, la estava tam- « 
bem. 

“> Si tudo istonão tt mais 
p [que um sonho ? disse d 

ra com igo a lavadei   e “achou o 

   

     contarei tudo; ella tirar 
lhe fizer conta.» 

Quando a princeza Afortu- 
nada ouviu a narração da la 
So Sia soube que E 

erido 

ae o transformáta, quand 
conheceu a-es 5 idmir   java voltar ao pa! .ei do pr cão ca affeição que 

a par 
á o interior ae 

n- at egual ás outras. Comen       

  

   



  

    
  

      

  

“| MOY nvpnró POLICIAL | xo domingo do camavál 

Sena pen do vai gor extrabida Rm nova 

E m ml n pencíicio do Hos- 

ASSIGNATURAS 
Domingues, Bon iom Tola em beneficio do 

FORA oo| Maria do Jesus, mpi Gel 

5000! dano... 188000 | ral o- : 

E son dee pol] goma, "trai: eo 
esco yr, Di) O Co O ri que a cidade imprin 1 dos| de 

eho-|dias 55d de | mac 

ão DO ViscosDE esquina da 

     
    
   

   
   

        

Eai 
E 
Edo a 
E Eur qe 

vi é 

a je E, iva Marino é ganha. Neta) ra aqueles dias, dovido 

rar js hos ommedos à de seus estabe- parando à oh 

Fira, para. dimi- [lo im 
e, dei A. ubdologado do o 

nuir-lhe à "meia orelha- o ettou ao Ra Eira fes o E Rs po a Sia e a a pf ue poa o; ç o e iai no fjido anta vem comporem as mozas eleito-| 4; may E 

ividia a [motor mblico por intermedi res Fazendas, deste munici-| Cel. Joaqu o à. | Pinhal, 16 de Janeiro de 4907. |racs da à Secção dest aterias supra enumerados. E. 8: Pinhal 

da FR ne q Sireito da : la a us conhace penis RE teor Comi dê gue |úoo inicio para ci constem o atra ds isto mais Ea retennono Ro 

come, sa era lecemos-!hes à visita.| dois respeitavois favalia terno do jury 0 exro:| gue so. conhecimento “de. todo pos [E ur é TES 

| me suit a 
Solos de “amiles oxem andei lavrar O. presente que “se dies do sn liga, Bo, no. 

res, não. ar Oetavto Affonso de Mello Pa pblicado o ado nos Juga o arinaoa oipbelo ade” Armazem de seccos e molhados 

as pessoas on por da a tor e Bok, a 
ilo le 

  

M, Opromol- 
editada Pharmacia 

produziu em| Amador 
Taurinda  dos|” Grato: 

   

a ara 
nos sito. 

a, Es do desta Uia quelia a 
A je jurou. suspei-lja di ipção com à devida e 

a à faremos no proximo Nu- 

nt ad la da Capital iron alucrar com a ae 

er 
do abo 

  

(OSSA FOLHA 
nsenimento tomarar 

  

on m 

«tá parado lia já, dois jmer E a astienatura da nossa folha |p 

f pé O ITOR eguagaão a ES iguol Joto Salamã 

anda a 7! gxtranção dinl'&. Irmão, negociantes neste 

E údiides o: “lies na Adonis geral município, João de to 
de lote ERanE de Topes, f sent municipa 

dae E 
reis 
e radecemos, 

o 
[A DE ALI TO 

     

|so partido a corrente do ST ua exaecinênto dos sa. O Doutor Octavio Affonso de [mara Municipal disig e aa E dj = 

anotado Pinhal [Ei quando o tata eve Deo jo a RR ru 
e ds lim ct pç al Sa a mp do Toi o dolar: À pino eo] DR JOSE COSTA 

PARTIDO REPUMICASO El Sl devid 
ui Pessanha 

o ue ai de a 

one oo ato, Rena ep Die o as, ido q/108u João Camelo Bueno Pessanh ez pb a quem itens SS apa oo É a E 

gado à. e 
que avtmido-se vago. por dallêcl [a NES RR om q seu st eso À Diplomado pela Faculdade de Medicina do Ric 

E eai pe 
; icina do Rio 

er SEA os ro E E ab damos o  dist Attenção sjgnto do respecivo erventaro o Eeberto onde sro plo astuto de Faneiro 

Seu estado é muito. molin-|ar cios tem pres- T Eduardo Staut, para fins  conse- Edmundo do Olieira leio, gor o 251 a 50% 

andado ed Abri de 1908 asi o À dado que lhe dá ç nie dra qu ed e Di lbuidor, Contos & Pav: | Secção nula nr anita Da consultas e attende a chamados 

mo é moço, do soe pré Es HOSPEDE eres à pon algas ares. GÊ abusos cltors do nº GOL a 80584" E Ê 

sea — Uaarindo Marques), Cio estimado de seu É Test mesa cidade, dando: ta & Ê Gil apoia o ie aro o na Sola ne à do pevimon.|adba és Largo da Matriz 
La ER hoje, à “lo inferior onde = : 

É pedecção o offin bato companhei e MOSPrrAL A FRANCISCO no ie ij o su a Sao o Piniidio 16 ctivo “con eo | Se 

; Ea] O BRA 
5 o feito) ) e de. RES do 1907. 

ERTOS natense residente em San: | a Dot dsgo pads “2 are aan aco Externato Pinhalense 

      

      
o 
ano Gonçalves da E e sua) Empastel ucidar a Ro- O uso e” «ur, Pomica/ a dê de, Soma Laio Strioho 

cimento de um galanto menino. |j E 
E) mesm E Ep do Espirito Santo do Pinhal, Es- 

Fernandes, rivto do cama a a ema sra, d. Bortha 
'P. O. Perroiraló do sr: cap: Carlos 

ru, 

    

    

    
           

    

   

  E EDIR 
  nezes & Pessanhi ez aca nozos & Pa au Estado de São Paulo, foi pela Gi 

  

        
      

     
Eduardo Staut aa m SE airtanrs 

com 08 compreliendidos nos| Paz, pára comparecerem naquelle| (PARA AMBOS OS SEXOS—SA- 
SEPARAD Ea iouas e= tn a ne ao o, GRANDE COCHEIRA 

DE le tempos a ia á Secretari il ij on- 

à em quan: fEido corrente far AR te, de reque 
do inventa” quo a querem cm N os| rigues M o 

Mer sa PR | Serão ensiuts, duran o ARCELUINO + RODRIGUES. GUILHERME 

   gal Se a > matar seu redactor 

as ncia abit 

sas 
q 

outi£o que podia PBR ato esa 
; 

pa manh Coco cito do “eiamar aún sobre o o. a das de rj Ctrostaman do! - Alugam-sê carros para casamentos o baptisa- 

à Pharmatia mé, Pio, die moral dos requei E e gere ava dica io dos. Trolys 6 animaes para vijantes, : | 
  n 

Or; viamos importar aso, Si a oh 

Esteve anteontem om R a - | Sobrinho, pará no dia 30 ão cor [PE arena! 
di no so O gulçss do reíerido Dee “Blrente, 85/0 horas da manhã com: e historia do Ba 

celiomãoi“docio “An To RE que chegue no con jeimen parecerem no. mencionado ailfcio, 
p Emi mes respeitave ci E assado este pao tim de protecao à nomenção) Aceita 

ão do nosso. partido; o dé “er afixado e publicado no « Dis [do presidentes. mezarios que de m 

  

Recebem animaes a trato 
Promptidão o preços mos     “ayguns atum- os internos 

  

  

      
    

   

    
    

    

     

  

   

    
    

  

      
        

     

          

fa o respondemos de uma ver- ] NAO auto [MA costume.. Espirito Sinto metrica, geograpiia (especialmente 
n digo sr. cap. A dageira absini ie CiERSRRÇ EE  POR eo do du. o Brazil e historia RGE Ro ú 

. esp0sa tiver: no ade ida ou proprietario: p par 
usa Laio 0 

leposito de ale 

O Heu lar em alegria com o 28 O Cai los Texas la(on= eeorirdo tarado sra Sobrinha Para o inteiro desempenho do o 

acer alega com o Dá a Ratos Cap Cam Tento, dim “Pro ogia eso, is kerosene é todos 0 
Juiz do bo o a ra do Re má i louças e a E nie 

tado de São Páulo, &, | oração do tras om PIO inspetor do A THEOPHILO GONÇALVES MENDES 
EM VIAGEM $ e bem E Fado a idos, à quem possa e aaa 

   
   

  

      

  profissi 
concorda Som. Sa Ra E foneaioa TG ECA pas 6: 

d kk, do aj —O sr. p) M 
1 p interessar, que so 

qões do tio de Siad pd Compare OVA PIARMAO lourinho da reputação. alhe doado prio ção do regulamento que Deixo] “pe o Etnia 

lia de uma moça. sigo O joven Abelardo Tara mon E esto 6 o dinho qu pus pe. Ran io (do qlim. |com o Decreto n. 4 251. de do aaa O pon V 

a, mais escurecer a o do fé noso, contrai, o a corda. Os Coroneis Amando E 5 [novembro o tool, vai o procodor 2º RR 

j. indignado, a onto que eu “do Pran-| negocio para tabela” ma psiveram “de pabádio mac o lonauim Leite, ho- di io fes E desta sia estação fecal ao Ia ei N comple tdo RA 

E do im e o arm a di alial ins abastados, desendo os proponontes Apre-los  seguioos impostos na E | 

a e a Co e a PEIXOTO 
o esta fesinenia paia aqui pi o go regressou sta toncntos z duas fami ai a 25 do de 1 fi pra, po, RENA i LARGO DO MECADO 

o unos om rógistrar ce ilado acompanhado da sua jos s espanto, pelo, teu osto sobr ri Elio E E 

ambas ce Connes SPONDENCIA  |raeto/pois o Pinhal muito tem lena. famil turo, Navio, do pretende ro | movel e Ts a do Ee 

dar ão des- E na a & a Rosistona E mposto sbre 6 corital realiza-lq radorio da (3 ão del go das cases do commercio ; e est o fr 
gs ana os a a TO de us a que nova, por serem 

ES e nro da 4906. “E para) - as las anigas oe que 
5, unica p «que chegue prai tica” |as modernas. Ass 

mas melhoras O menino — a E dit l quo ta pa im- agerdentós ss jam 

d; po lugar do nvido n E 

a. À Leonina. ; da + ado o asédo, neta so saca as Eh EDUARDO. DE SANCTIS. 
E da Camara Mumeipal 1) CREA do [tar por escrito, nesta o SíTIO A VENDA 

sislencia porta vó: » da data ds, ds ams aggão asilos da 

Do faco oinformanto da E Gina Municial 5. Às declarações. acime o do E al 

a : aislência, honor quo aros Terveira pis np E di 

a et inte, que Es dy na CoxcuRRE AE PARA ABREMATAÇÃ iciar indo cnenlemênto de td et feat nasi Tociado 

deste noso so ro tambem ea-| de ora cmi ugar o ctang a Er ans dra oa idade, | de a Paulo, reformado em I9OG os aco 

e dgente e de caia a du in ê a aaa aa póde a tBasa domitada pari medio da Banca Gom a oo E IDI, Rallaua e 

ig o di api Cnh odêrão sor feita par o ba eos [SAO EA Commerciale 1talo Ebrasi- 

o. 

aeb o 
Yundado em São Paulo em | 
  

     

  

             
      

oubemos, é ultima hora, que 

3d do 

cg TEMPORAL 
1 verdadeira, foi Hontem, regulando, à 

ud pd, fo, "canis: sobre Esta cidade | ma que rec 

é 5 o res, tremendo tem |erir à quem consultá 

e a RE os add ei o tor a ido 1 Ja em 
o Janeiro, e le o dio 

ente sa dove E mos eau suar nda 
dus não sé talha dament dos otsos que 

porque. Pa Ea que sabemos de doram cntsa a dr ado 

  a E 
0 CO eatrasção dim O fe va p noeical a cidade doa s rogo. ou Seitalimente so exa- do, nieipio 

CONTOS oc a vo a sm as roer. a corpo 6 oi da 

E as ot q alo alo, à qua Profa 6 A rosa Ret O Rom à agora to E : : 
O e intriga Fo bropro aa NR o don tamo o Sento do pn Rega Sociedade arony ma 

x Sociodado quo ã Po Aldo 

fi ado do acolhel.o Sempre em qr e 1 ta di Coletor “mi Gapital realizado. 
desharmonia, sempro E dig ER aa Data eu aa garhot Fundo: 

ontanio que satanicame portos anta mino PRECO 

E 1 : 
jom” filiaes e agencia em oii e 3 

Pre 

  

da alanicas 
Rasiam guto ha fas o lo ia on boss emana lsraaj para 0 LA AnGO Z, casa Edo 

DD Oo residoncia do seu “péopeiciaio: [LOS; RAE Ribeirão Preto, São anos é e sp 
rthur Vergueiro, | so, sacrifiquo parente 

gno delegad à í Ê Ré o dia 26 do. comento mex, art dt 
digno end ado de. policia aro [EU Donna ai 8, constar na rios or one pra o EEXTERNATO) Este estabelecimento. está hoj) rito Santo hal. 

major durão Ver 10s-| qu hojo privados do é juntar prova. do ter. deposit LHARDO lo I a 

dino amigos o corro-| gos im aithculdndes, na prosordaça da Camara Pie TAM a pagos, carrega-se da 

p caução de do do valor da il é 
É ccauç y d ape triculas deste able met a f cobrancas li dividendos, emissão d      compra e venda de títulos,     ia justiça do a, naled, pe quo 

rancamento do PR epa 
suma set e “a das do: tiveram origem ct 
dene as da cata do nóso di: [mi vontade dns. nodos ato 

Eector. miistativas da 
Na et je Luz Electrica 

Std Meca o “or graves trans- 

Silvestre Nar pe e ão Vróna ne 
dv ido do dando ae 2 

E do os ohefes da! o Rs oa 
Carlos Cruz 

    
    
   

  

   

E ane 
E 

lados 
vor pOr cnbriaguem 

pe jo Gevigar Mes! == opa e jul 
E tri o ques oa qua 08 dois, lindos do es 

Gulcetorio — sia | tayant complatames 

—Do passagem para Cara- sia É ia de accordo 
col vindo do Ouro iino, onde n % ode lei Pfumnçias. 

dio aconpa no a am Ê é tina pon PRATA a atas descontos e cobrança deletradecambio de 

rt O oa 4 (00,4, givia um. Proparim IATRIZ —|terra, coupons e titulo amortizado, pagameni entos 

ie de suf: pura | ielegtaphicos e todo e qualquer negocio legitimo: 

EF E E je E Nos de Tyrogranhia ponei - 

Su Da Sam ns O 4 
a | yrograp o juros em contas. correntes cond 

as Ps oo Internacional suco povos TOS : 
o ai Mona RIO Gon 

RR Pad am 
BR E SXOIO, 87 Pnaomse tod rea ia 

    

  
RNATO Pi toteno o Maria ia ao ae MR lota. Tmprós 

O o et a CN uno 
o pm eia Fa de ou Esildo fá 

ú tia sbpesi Bl ah 
: N 

e po domino sino | PEDRO. MONCI E LUIZ. none 

e er agrado, a fe [o a eli Then, Esquina do Enrio ne | RUA MARQUEZ DO MERVAL X. 39 

Mia tado de 3 Mede O Ro Ea de Oo! eita o Pinhai na mar Casa nada s] 
E so ú



  si 
aço” 

  

      
  

Grande loja de fazendas, armarinho, roupas feitas, perfumarias 
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